
 
 

 

 

  



 
 
 
 

O Plano de Atividades da Junta de Freguesia de Arruda dos Vinhos para o ano de 

2018, aliando-se às Grandes Opções do Plano e ao Orçamento da Freguesia, materializa 

a execução de propostas e projetos do Executivo.  

 

Honrando a vontade dos eleitores arrudenses, ao atribuírem o presente mandato 

ao Partido Socialista, representa este documento a concretização, faseada, do primeiro 

conjunto de medidas presentes no programa eleitoral apresentado e sufragado. 

 

Este plano apresenta-se enquanto o início de uma caminhada plurianual, tendo 

em vista o consecutivo aumento da qualidade de vida dos fregueses de Arruda dos 

Vinhos, através da prossecução de medidas e atividades de índole social, cultural, 

económica e administrativa.  

 

Partilhando estas características com as ferramentas acima descritas, o Plano de 

Atividades reveste-se simultaneamente de três fatores essenciais: realismo, dinamismo 

e inovação. 
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O primeiro pilar deste mandato: a ação social na freguesia. Acompanhando os crescentes 

investimentos municipais nesta área, a Junta de Freguesia de Arruda dos Vinhos quer cimentar 

o seu lugar enquanto um parceiro de excelência no combate às desigualdades sociais e 

económicas. 

 

Desta forma, desenvolve este Executivo duas primeiras medidas desenhadas para 

colmatar necessidades prementes dos agregados mais carenciados na freguesia: 

 

.: Cabaz Social 

 

Uma medida que não pretende substituir, mas complementar os sistemas de apoio social 

vigentes em Arruda dos Vinhos, sejam as refeições servidas pela Santa Casa, em articulação com 

o sistema de Segurança Social, iniciativa que conta com o apoio da Junta de Freguesia, ou os 

cabazes de roupa distribuídos pela Conferência Vicentina de Nossa Senhora da Salvação, 

pretende-se que este projeto seja desenvolvido em parceria para acrescentar valor aos itens já 

fornecidos aos agregados carenciados. 

 

.: Lavandaria Social 

 

Neste mandato, iniciou-se a requalificação dos vários lavadouros públicos da freguesia, 

associando-se à requalificação dos tanques da vila, dinamizada em 2015, pelo anterior Executivo. 

Não obstante de se manter esta opção funcional e gratuita, uma população carenciada 

crescentemente envelhecida encontra graduais dificuldades na utilização deste serviço.  

 

Desta forma, como reformulação deste apoio, propõe o Executivo o estudo de protocolos 

de parceria, de entre o tecido comercial local, para fornecer, a custos controlados e subsidiados, 

os serviços básicos de lavandaria e engomadoria a agregados mais fragilizados. 

 



 

O segundo pilar, assente no fortalecimento do tecido empresarial e comercial da 

freguesia, através de programas de parceria e apoio. Seguindo o exemplo do Município, deve a 

Junta de Freguesia recentrar a sua ação enquanto um agente-parceiro do Comércio Local. 

 

Neste sentido, pretende o Executivo desenvolver: 

 

.: Programa «+ Economia, Melhor Arruda» 

 

Um programa abrangente de apoio indireto ao Comércio Local através da co-prestação 

de serviços variados, ao nível da comunicação, imagem, design, trabalhos gráficos, 

disponibilização de espaços e/ou de materiais, entre outros. 

 

Esta iniciativa não tem como finalidade um apoio financeiro direto, mas a criação de 

condições para que os negócios possam focar a sua energia no seu core, tendo como aliado os 

serviços da Junta de Freguesia nas questões conexas de expansão da sua atividade. 

 

.: Colóquios e Conferências 

 

Como mecanismo de divulgação do empresários e comerciantes locais, propõe-se a 

dinamização periódica de conferências, dentro e fora do concelho, com parceiros locais e 

regionais. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

O terceiro pilar deste mandato: a Cultura. Cada vez mais, Arruda dos Vinhos centra-se 

na região enquanto um meio gerador e agregador de Cultura, nas suas mais variadas formas. 

 

Reconhecendo este Executivo a importância da Cultura para o desenvolvimento pessoal 

e bem-estar, é objetivo para este novo ano a implementação e/ou reforço de diversos programas 

de apoio a este setor. 

 

.: Dinamização da Start-up Cultural 

 

Esta start-up, uma incubadora de novos artistas e novas artes, pretende constituir-se 

como um espaço de produção cultural, gerido pela Junta, composto por todos aqueles que 

pretendam dele usufruir, sejam músicos, grupos de dança, de teatro, pintores, escultures, entre 

outros. 

 

Não disponibilizando apenas o espaço, a Junta deve também atuar enquanto um agente-

parceiro dos artistas, colaborando ativamente na procura de colocação profissional dos mesmos.  

 

Por sua vez, os artistas tornar-se-ão parceiros da Junta de Freguesia, no 

desenvolvimento das suas atividades culturais, numa equilibrada troca de sinergias. 

 

.: Festas de Santo António 

 

Uma tradição já bem implementada nas atividades arrudenses de (quase) verão, a Junta 

de Freguesia pretende reforçar a sua participação na organização e dinamização dos festejos 

populares, tanto na vertente das marchas, como nas consequentes festas associadas, num 

momento de convívio entre vizinhos, coletividades, e todos os que desta celebração pretendam 

participar. 

 

 



 
 

.: Idas ao Teatro 

 

A poucos quilómetros do centro cultural do país, pretende o Executivo reeditar as 

jornadas ao teatro, para a população sénior da freguesia, em parceria com os agentes sociais 

locais e regionais. 

 

 

Uma comunidade ativa traduz-se num repetido desenvolvimento de atividades de 

interesse comum, para todas as suas faixas etárias, que resultem num desenvolvimento social e 

individual sustentável.  

 

Nesta temática, o Executivo pretende alargar as suas iniciativas para a vertente 

desportiva, dinamizando alguns eventos ao longo do ano: 

 

.: Dinamização de competições amigáveis regulares 

 

Aliando-se às várias entidades associativas que desenvolvem as suas atividades 

desportivas no concelho, pretende a Junta de Freguesia fomentar a realização de 

competições/provas amigáveis como chamariz à prática desportiva, variando na modalidade 

escolhida, numa metodologia de demonstração das múltiplas opções existentes. 

 

.: Dinamização de uma prova anual desportiva 

 

Potencialmente virada para o atletismo, esta prova anual consistiria num grande evento 

mobilizador da comunidade arrudense em torno de um dia de atividade e convívio para as 

famílias, em parceria com as coletividades locais. 

 

 

 

 



 

 

O associativismo arrudense reveste-se de várias formas, criando sinergias em prol das 

populações, pretendendo a Junta de Freguesia aliar-se a este movimento vivo enquanto um 

parceiro de primeira linha. 

 

Desta forma, propõe o Executivo: 

 

.: Criação de um Regime de Apoio ao Associativismo 

 

Sendo costume desta autarquia apoiar o movimento associativo, as mais variadas formas 

de comparticipação careciam de um fundamento ou harmonização que permitiam uma 

otimizada forma de recursos e planeamento.   

 

Colmatando esta lacuna, propõe-se a criação de um regulamento, acompanhado da 

respetiva dotação orçamental, com vista à operacionalização, concreta, efetiva e sustentável, 

dos apoios à sociedade civil. 

 

.: Criação do Conselho Local do Associativismo 

 

Aliando-se à medida anterior, é do entendimento deste Executivo a mais-valia da criação 

de uma plataforma comum onde o movimento associativo se possa reunir periodicamente, 

debatendo as suas realidades e propostas, tendo a possibilidade de, entre as várias partes, 

melhor coordenar a sua agenda de ação e eventos. 

 

 

 

 

 



 
 

 

Uma área menos visível, mas de extrema importância para o bom funcionamento dos 

serviços prestados aos cidadãos, a modernização administrativa constitui-se enquanto um dos 

primeiros eixos de intervenção deste mandato. 

 

Tendo já sido realizado, nos primeiros meses, um levantamento do estado da arte, e após 

algumas intervenções menores, propõe o Executivo o planeamento e operacionalização das 

seguintes medidas, que visam impulsionar o serviço público da autarquia: 

 

.: Implementação da Plataforma de Gestão Autárquica  

.: Implementação de uma Plataforma Pública de Reporte de Incidências 

.: Implementação de um novo website público 

.: Harmonização e expansão da comunicação digital 

.: Desenvolvimento de uma nova imagem institucional 

.: Consolidação do Quadro de Pessoal (interno e/ou delegado) 

.: Instituição da figura do «Zelador da Freguesia» 

 

Estas medidas acompanham os esforços realizados pela autarquia no sentido de 

aprofundar uma relação de transparência entre os eleitos e os eleitores, criando uma melhor e 

mais completa perceção da gestão da coisa pública. 

 

 

 

 

 



 
 

 

Considerando a dimensão do seu corpo operacional, o Estaleiro da Junta de Freguesia 

encontra-se em boas condições de equipamento e maquinaria para o desempenho das funções 

próprias e/ou delegadas.  

 

Não obstante, e acompanhando a necessária modernização dos seus recursos, propõe o 

Executivo a aquisição de uma máquina de sulfatar semi-automatizada, com vista à otimização do 

desempenho desta função, capacitando um único operador de realizar os trabalhos de condução 

da máquina e de sulfatagem, ao contrário dos dois operacionais que atualmente esta tarefa exige, 

libertando valiosos recursos humanos para o desempenho de outras tarefas. 

 

Adicionalmente, serão realizados esforços, através de um reforço das dotações 

orçamentais referente ao trabalho operacional desenvolvido pelo estaleiro, com vista ao 

aumento do nível de exigência e profundidade das manutenções preventivas e reativas 

dos equipamentos, veículos e maquinaria. 


